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Em recomendação formal 
enviada ao Palácio do Planal-
to, o Ministério da Economia 
pede que o presidente Jair 
Bolsonaro vete integralmente 
a possibilidade de aumentos 
salariais de servidores pú-
blicos até 2021. A medida 
travaria reajustes também 
para médicos e enfermeiros 
que atuam no combate ao 
novo coronavírus.

A pasta não trabalha com 
a possibilidade de editar uma 
MP (Medida Provisória) para 
restabelecer essa autorização 
para carreiras específicas. 
Técnicos do órgão argumen-
tam que profissionais da saúde 
já devem receber mais com 
horas extras durante a pande-
mia e poderão ganhar bônus.

A decisão final do 
Executivo cabe ao presidente, 
que já afirmou nesta semana 
que vai “atender em 100%” 
a recomendação do ministro 
Paulo Guedes (Economia). 
Depois, o Congresso tem o 
poder de derrubar ou manter 
o veto.

Após idas e vindas do 
projeto de socorro a estados 
e municípios no Congresso, 
Guedes conseguiu articular 
um acordo com o Senado. A 
nova versão do projeto incluiu 
como contrapartida, a pedido 
do ministro, o congelamento 
salarial de servidores das três 
esferas até dezembro de 2021.

No projeto dos senadores, 
que contava com apoio do 

governo, foi colocada uma 
exceção para servidores da 
saúde, segurança pública e 
forças armadas, desde que 
estivessem envolvidos dire-
tamente no combate à pande-
mia. Essas carreiras ficariam 
livres para receber aumento 
no período.

Na Câmara, porém, o 
espectro de beneficiados foi 
ampliado para profissionais 
como agentes socioeduca-
tivos, de limpeza urbana, 
policiais federais, policiais 
legislativos e professores.

Com as alterações no 
texto, a economia aos cofres 
públicos estimada pelo go-
verno despencou de R$ 130 
bilhões para R$ 43 bilhões.

Bernardo Caram/Folhapress

Equipe de Guedes 
recomenda veto 

de reajuste até para 
médicos e enfermeiros

Coronavírus se espalha no 
Kremlin e atinge porta-voz de 
Putin

Nos meios políticos, ele é visto com um dos 
mais próximos auxiliares do líder. 
Página 02 - No Mundo

Juros futuros reais de um 
ano ficam negativos, ou seja, 
abaixo da inflação

O Brasil tem agora juros reais negativos. Pelo 
menos na sexta (8), tinha. A taxa real de 
juros futuros para negócios de um ano desceu a 
-0,22% ao ano. Página 03 - Economia

Sebastião Salgado e ONGs 
lançam iniciativas para 
proteger indígenas na 
pandemia

“Esses povos são parte da extraordinária 
história de nossa espécie. Seu desaparecimento 
seria uma grande tragédia para o Brasil”
Página 05 - Direitos Humanos

Dólar sobe 0,970% e vai ao recorde de R$ 5,873 
com vídeo de Moro e Bolsonaro

A moeda americana, que operou boa parte do pregão em queda, passou a 
subir por volta das 15h, com a repercussão do vídeo, e fechou em alta de 
0,970%, a R$ 5,873, segundo cotação da CMA. 
Página 08 - Publicidade Legal
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No Mundo

A Alemanha contabilizou 
ontem (12) 170.508 casos da 
covid-19, verificando um au-
mento de 933 em relação ao 
dia anterior, de acordo com o 
Instituto Robert Koch (RKI).

Em entrevista nesta 
terça-feira, o vice-presidente 
do RKI, Lars Schaade, ad-
mitiu que a taxa de contágio é, 
pelo terceiro dia consecutivo, 
superior a 1, o que significa 
que um infectado contagia em 
média mais de uma pessoa.

Segundo ele, esses valores 
são apenas indicativos, sujei-
tos a incertezas estatísticas, e 
que os números na Alemanha 
vem caindo lentamente, o que 

faz com que surtos indivi-
duais tenham maior impacto.

Houve ainda uma su-
bida de 116 mortes para um 
total de 7.533 e um valor es-
timado de 147.200 pessoas 
recuperadas da doença, com 
um crescimento de 1,6 mil 
nas últimas 24 horas.

A chanceler alemã ape-
lou à população para cumprir 
as “regras básicas” visando 
evitar a propagação do novo 
coronavírus. O pedido de An-
gela Merkel surgiu depois de 
o país registrar ontem, pelo 
segundo dia consecutivo, uma 
taxa de contágio acima de 1.

RTP/ABR

O ministro da Saúde da 
França, Olivier Véran, dis-
se na terça-feira (12) que 
parques e jardins perma-
necerão fechados em Paris e 
na região metropolitana da 
capital francesa para limitar 
o risco de uma segunda onda 
de infecções por coronavírus, 
à medida que a França di-
minui gradualmente o con-
finamento em todo o país.

A reação de Véran ocor-
reu após a prefeita de Paris, 
Anne Hidalgo, pedir no Twit-
ter a reabertura dos parques, 
fechados desde 17 de março, 
desde que as pessoas usem 
máscaras.

O ministro fez a 
declaração depois que mui-

tos parisienses se reuniram 
às margens do moderno Ca-
nal de Saint-Martin e do Rio 
Sena, nessa segunda-fei-
ra (11), para comemorar o 
abrandamento da quarentena.

A polícia teve que disper-
sar a multidão, e o ministro 
do Interior, Christophe Cas-
taner, pediu à prefeitura que 
proibisse o consumo de bebi-
das no canal e às margens do 
Sena.

“Ainda não acabou. O 
vírus continua circulando. 
Em vista das imagens de 
ontem às margens do Rio 
Sena, pode-se entender, 
mas isso pode ser perigo-
so”, disse Véran a repórteres 
durante visita à região ad-

ministrativa Ilha de França.
“Não, não vamos rea-

brir os parques e jardins de 
Paris, da Ilha de França e de 
regiões classificadas como 
vermelhas, porque pode ser 
extremamente tentador, com 
o sol que temos hoje, para as 
pessoas se reagruparem am-
plamente e não respeitar o li-
mite de dez pessoas, bem como 
o distanciamento social”.

A França agora está divi-
dida em “zonas verdes”, onde 
a taxa de infecção é baixa, e 
“zonas vermelhas”, incluindo 
a região da grande Paris, onde 
a taxa é mais alta e há mais 
restrições.

Dominique Vidalon/Reuters/ABR

Ministro francês nega pedido de prefeita para reabrir parques 
de Paris

Alemanha tem quase mil 
novos casos de 
coronavírus

Assim como na Casa 
Branca, o Kremlin entrou 
no radar da emergência do 
novo coronavírus. Depois do 
premiê e de dois membros do 
ministério, nesta terça (12) 
foi anunciada a internação do 
porta-voz de Vladimir Putin, 
Dmitri Peskov.

Figura carimbada em en-
trevistas coletivas do governo 
russo, Peskov é porta-voz de 
Putin desde 2000, quando 
o então presidente interino 
assumiu o primeiro de seus 
quatro mandatos presidenci-
ais até aqui.

Nos meios políticos, ele 
é visto com um dos mais 
próximos auxiliares do líder. 
“Sim, eu fique doente e estou 
sendo tratado”, disse Peskov 
à agência Interfax. Não há 

detalhes sobre sua condição.
Além dele, o primei-

ro-ministro Mikhail Michus-
tin, os ministros Vladimir 
Iakuchev (Construção) e Olga 
Liubimova (Cultura), além 
do chefe de gabinete adjunto 
Serguei Kirienko já tiveram a 
Covid-19. Todos estão bem.

Segundo a agência Tass, 
Peskov, 52, disse que se en-
controu pela última vez com 
Putin, 67, “há mais de um 
mês”. O presidente despa-
cha de uma residência oficial 
em Novo-Ogariovo, perto de 
Moscou, desde 1º de abril.

Putin o fez após ter feito 
uma visita ao principal hos-
pital que trata da Covid-19 
em Moscou, o Komunnarka. 
Ele cumprimentou o chefe 
clínico do órgão, Denis Prot-

senko, que ficou doente pou-
cos dias depois do encontro.

O presidente russo tem 
sido alvo de questionamen-
tos devido à sua condução 
da crise. Inicialmente, em fe-
vereiro, Putin dizia que o 
problema estava contido 
devido a restrições a via-
jantes –e o fechamento 
completo da fronteira ter-
restre do país com a Chi-
na, epicentro da pandemia.

O presidente comission-
ou Mikhail Sobianin, o pre-
feito de Moscou, para cuidar 
da organização do combate 
à crise. Isso foi visto como 
uma tentativa de tirar o foco 
sobre si, e aos poucos Putin 
começou a fazer pronunci-
amentos sobre a pandemia.

Igor Gielow/Folhapress

Coronavírus se espalha no Kremlin e 
atinge porta-voz de Putin
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Economia

O Brasil tem agora juros 
reais negativos. Pelo menos 
na sexta (8), tinha. A taxa 
real de juros futuros para 
negócios de um ano desceu 
a -0,22% ao ano (trata-se da 
taxa do contrato de swap de 
juro de 360 dias desconta-
da a expectativa de inflação 
para os próximos 12 meses).

Essa é a taxa básica 
do atacadão do mercado 
de dinheiro, que acaba por 
balizar o custo das demais 
operações. A taxa básica da 
economia, a meta para a taxa 
Selic, definida pelo Ban-
co Central, baixou para 3% 
ao ano na semana passada.

A taxa do contrato de 
swap para 360 dias esta-
va em 2,61% na sexta-feira 
passada. O mercado parece 
esperar, pois reduções 
maiores no custo básico do 
dinheiro. O próprio Banco 
Central disse que pode re-
duzir a meta da Selic para 
até 2,25% ao ano, em junho.

As taxas de prazo mais 
longo, porém, continuam al-
tas desde o pânico de março 
nos mercados financeiros do 
mundo e daqui também. A 
diferença entre operações de 
7 anos e 1 ano esteve em pou-
co mais de 2 pontos percen-
tuais de dezembro de 2019 a 
fevereiro de 2020. Em março, 
chegou a passar de 5 pontos. 
Baixou um pouco desde então, 
mas flutua perto de 4,5 pontos 
(na sexta-feira, de 7,5% ao 
ano para o prazo de 7 anos e 
de 2,6% ao ano para 1 ano).

Essas taxas indicam o 
custo para o governo tomar 
empréstimos, para financiar 
seus déficits e rolar suas dívi-
das. São também o piso do 

custo do dinheiro para empre-
sas que pretendem obter fi-
nanciamentos no mercado de 
capitais, por exemplo. Quan-
to maiores, claro, menos atra-
tivo se torna um investimento 
privado e mais caro o finan-
ciamento da dívida pública.

Taxas de juros mais al-
tas no futuro podem indicar 
um temor de inflação, uma 
percepção de risco maior de 
calote ou qualquer outra com-
binação de sinais de degra-
dação da situação macroeco-
nômica de um país.

Caso a taxa de curto pra-
zo chegue a zero ou perto dis-
so (sem descontar a inflação) 
e as taxas longas continuem 
altas, resta ao Banco Central 
uma medida extraordinária, 
ao menos no Brasil. Isto é, 
a compra de títulos de lon-
go prazo (o que aumenta seu 
preço e reduz a taxa de juros - 
é a mesma coisa), diminuindo 
o custo de dinheiro a médio 
e longo prazos também para 
o governo. Na prática, o BC 
subsidiaria o Tesouro com a 
“criação de dinheiro” e leva-
ria o financiamento da dívi-
da para o curtíssimo prazo.

Em breve, o BC terá esse 
poder, concedido por uma 
emenda constitucional. Os 
críticos desse tipo de políti-
ca argumentam que tal me-
dida pode provocar inflação, 
a médio prazo, porque tende 
a provocar uma fuga do real, 
como uma fuga de capitais do 
Brasil, e uma grande desva-
lorização da moeda brasilei-
ra, além de dar a impressão 
de que o governo pode gastar 
e elevar sua dívida quase sem 
limites.

Vinicius Torres Freire/Folhapress

Juros futuros reais de um 
ano ficam negativos, ou 
seja, abaixo da inflação

O consumo aparente de 
bens industrializados caiu 
11,9% em março deste ano 
na comparação com fe-
vereiro. A informação foi di-
vulgada ontem (12), no Rio 
de Janeiro, pelo Instituto de 
Pesquisa Econômica e Apli-
cada (Ipea) e mede tanto a 
demanda pela produção in-
terna do Brasil quanto as im-
portações de bens industriais.

Segundo o Ipea, o consu-
mo aparente de bens industri-
ais em março foi 3% menor 
que no mesmo mês de 2019. 
Mesmo assim, os 12 meses 
encerrados em março apre-

sentaram uma ligeira alta de 
0,2%, na comparação com o 
período anterior.

Com os dados de março, o 
primeiro trimestre do ano teve 
uma alta de 0,7% em relação 
aos mesmos meses de 2019.

A produção nacional de 
bens industriais caiu 14% 
em relação ao resultado de 
fevereiro, segundo a pesqui-
sa, e as importações indus-
triais recuaram 1,3% na 
mesma base de comparação.

A indústria de transfor-
mação foi mais atingida, com 
uma queda de 12,4% na de-

manda interna. Já a indústria 
extrativa mineral teve re-
tração de 7,4% da demanda.

O segmento de veículos 
acusou queda de 34,3%, e 
outro destaque ficou com o 
recuo dos artigos de couro: 
-32,3%. Entre 22 setores 
pesquisados, somente o de 
outros equipamentos de 
transporte e o de borracha e 
plástico tiveram resultados 
positivos na comparação com 
fevereiro. Em relação a março 
de 2019, o resultado foi mais 
positivo, com 10 segmen-
tos anotando crescimento.

Vinícius Lisboa/ABR

Demanda por bens industriais cai 11,9%, 
indica Ipea

 No momento em que a 
taxa de câmbio se aproxima 
de R$ 6, o Banco Central 
promove um cavalo de pau 
na política de acumulação de 
reservas internacionais inici-
ada em 2004.

Foram injetados US$ 54 
bilhões no mercado desde 
agosto do ano passado apenas 
por meio da venda à vista de 
dólares. No mesmo período, 
a fuga de recursos do país 
soma US$ 57 bilhões. Am-
bos os valores são recordes.

A reportagem conversou 
com os ex-diretores da área 
de Política Monetária do BC, 
setor responsável pela gestão 
das reservas, Rodrigo Telles 
da Rocha Azevedo e Mario 
Torós, atualmente sócios na 
Ibiúna Investimentos, que 
comandaram o processo de 

compra desse seguro con-
tra crises de 2004 a 2009.

De 2001 a 2003, o BC che-
gou a vender cerca de US$ 15 
bilhões. A partir de 2004, não 
houve mais vendas, só com-
pras, com exceção da injeção 
de recursos durante a crise 
de 2008/2009, também nesse 
montante. Depois disso, a in-
stituição só voltaria a vender 
dólares em agosto de 2019.

Em outros períodos, espe-
cialmente de 2013 a 2018, o 
BC atuou por meio de outros 
instrumentos, como emprésti-
mos de recursos das reservas 
por alguns meses, o que afeta 
temporariamente o estoque. 
Os valores anuais ficaram 
próximos de US$ 10 bilhões.

Rodrigo Telles da Rocha 
Azevedo, que foi diretor da 

área de outubro de 2004 a 
abril de 2007, afirma que a a-
tuação do Banco Central não 
tem como objetivo fixar uma 
taxa de câmbio e é uma res-
posta às demandas do merca-
do em determinado momento.

“O Banco Central tem 
vários instrumentos à sua dis-
posição e uma mesa de câmbio 
que consegue ver onde está a 
demanda ou a oferta de um 
instrumento cambial. Há mo-
mentos em que o mercado 
quer vender dólar, ou quer 
vender derivativo, momen-
tos em que demanda dólar ou 
demanda hedge [proteção]. 
A resposta do Banco Central 
sempre é atendendo a uma 
determinada circunstância de 
mercado”, afirma Azevedo.

Eduardo Cucolo/Folhapress

BC vende US$ 54 bi em 
9 meses para tentar 
conter alta 
do dólar
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Política

A avaliação negativa do 
governo Jair Bolsonaro (sem 
partido) subiu 12,4 pontos 
percentuais, de 31% para 
43,4%, entre janeiro e maio 
deste ano, segundo pesquisa 
CNT/MDA divulgada nesta 
terça-feira (12). A positiva os-
cilou negativamente de 34,5% 
para 32% nesse período.

Segundo o instituto de 
pesquisas MDA, cujo estudo 
foi contratado pela Confed-
eração Nacional dos Trans-
portes, foram feitas 2.002 
entrevistas por telefone, entre 
7 e 10 de maio, em 494 mu-
nicípios de 25 unidades da 
Federação. A margem de erro 
é de 2,2 pontos percentuais.

A avaliação positiva con-

sidera os índices de “ótimo” 
e “bom”. Já a avaliação ne-
gativa, as somas de “ruim” e 
“péssimo”.

Os maiores saltos acon-
teceram nos dois extremos: 
os que avaliam como ótimo 
o governo (de 9,5% para 
14,3%, fora da margem de 
erro) ou péssimo (de 21,5% 
para 32,3%).

O levantamento mostra 
os índices de popularidade do 
governo e também do próprio 
presidente Jair Bolsonaro.

Traz ainda a avaliação dos 
brasileiros sobre a atuação 
dos governos federal e esta-
duais no enfrentamento à pan-
demia do novo coronavírus, 
além de apontar a opinião dos 

entrevistados sobre outros 
temas, como a manutenção 
das eleições municipais em 
2020 e a saída do ex-minis-
tro Sergio Moro do governo.

A avaliação do gover-
no Bolsonaro é diferente da 
avaliação pessoal de Jair Bol-
sonaro. Esta pesquisa anali-
sa apenas o desempenho do 
presidente, e não do governo 
como um todo.

Nesta pesquisa, 55,4% 
dos entrevistados desapro-
vam o desempenho pessoal 
de Bolsonaro. Outros 39,2% 
aprovam. Em janeiro, a 
aprovação pessoal de Bolso-
naro era de 47,8%. A desa-
provação era de 47%.

Guilherme Maziero/Folhapress

Avaliação negativa do governo Bolsonaro sobe de 31% para 
43,4%, aponta CNT/MDA

A Câmara dos Deputa-
dos aprovou ontem (12), por 
unanimidade em votação 
simbólica, a extinção do Fun-
do de Reservas Monetárias 
(FRM) administrado pelo 
Banco Central (BC) e o re-
passe de seus recursos, cujo 
valor é estimado em R$ 8,6 
bilhões, para a Conta Única 
da União para se usado no 
combate à pandemia do novo 
coronavírus. Pela proposta, 
os valores deverão ser usados 
por estados e municípios para 
a aquisição de materiais de 
prevenção à propagação do 
novo coronavírus. 

A extinção do FRM foi 
proposta pelo governo fede-
ral com a Medida Provisória 
(MP) 909/19. O texto agora 
segue para análise do Senado. 
Se a proposta não for votada 
até o dia 18 de maio, perderá 
a validade.

O texto encaminhado 
pelo Executivo determina que 

os valores do fundo deveriam 
ser usados para o pagamen-
to da dívida pública federal, 
para ajudar no cumprimento 
da Regra de Ouro em 2020.

Os deputados aprova-
ram o substitutivo do rela-
tor, deputado Luiz Miranda 
(DEM-DF), que prevê que os 
recursos sejam distribuídos 
na proporção de 50% para os 
estados e o Distrito Federal 
e de 50% para os Municípi-
os, de acordo com regras a 
serem estipuladas pelo Poder 
Executivo, que “deverá con-
siderar, ainda que não exclu-
sivamente, o número de ca-
sos observados de covid-19 
em cada ente da Federação.”

O texto determina ain-
da que os valores só serão 
repassados aos entes que 
apresentarem um protocolo 
de atendimento e demais re-
gras estabelecidas pela Or-
ganização Mundial da Saúde 
(OMS).

Ao apresentar o relatório, 
o deputado argumentou que 
na época de edição da MP 
ainda não havia a pandemia 
do novo coronavírus e que 
os recursos, agora, são mais 
necessários para a Saúde.

“Estamos pegando R$ 
8,6 bilhões e colocando a dis-
posição da Saúde, com o ob-
jetivo de atender os estados 
e municípios que estão res-
peitando a OMS para salvar 
vidas”, disse Miranda.

Para facilitar o controle 
e o acompanhamento dos 
gastos, o projeto determi-
na que as contratações ou 
aquisições realizadas com os 
recursos do do fundo terão 
que ser disponibilizados em 
uma página da internet espe-
cífica, contendo o “nome do 
contratado, o número de sua 
inscrição na Receita Federal 
do Brasil, o prazo contratual, 
o valor e o respectivo processo 
de contratação ou aquisição.”

Luciano Nascimento/ABR

Câmara aprova MP que extingue Fundo 
de Reservas Monetárias

As Consultorias Legisla-
tiva (Conle) e de Orçamen-
to (Conof) da Câmara dos 
Deputados divulgaram uma 
nota técnica sobre a Emenda 
Constitucional 106, prom-
ulgada na semana pas-
sada e conhecida como 
“orçamento de guerra”.

O texto destaca os pon-
tos principais da norma 
constitucional, artigo por ar-
tigo. A nota é assinada por 
seis consultores da Casa.

Oriunda de uma propos-
ta do presidente da Câmara, 

[[Rodrigo Maia]], a nova 
emenda institui o Regime 
Extraordinário Fiscal, Finan-
ceiro e de Contratações. O 
objetivo é auxiliar o gover-
no a enfrentar a calamidade 
pública nacional decorrente 
da pandemia de Covid-19.
Entre outros pontos, a norma 
permite a separação dos gas-
tos realizados para o combate 
à pandemia do Orçamento 
da União. Também dispen-
sa o governo de cumprir 
neste ano a regra de ouro. 
         Agência Câmara de Notícias

Câmara divulga nota 
técnica sobre emenda 
constitucional do 
“orçamento de guerra”
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Direitos Humanos

A petição lançada no 
início de maio pelo fotógrafo 
Sebastião Salgado e sua es-
posa e produtora gráfica Lélia 
Salgado já alcança as 240 
mil assinaturas, ante 300 mil 
almejadas.

O objetivo do abaixo-as-
sinado é pressionar o Presi-
dente da República e líderes 
do Congresso e do Judiciário 
a agir para evitar o genocídio 
de populações indígenas da 
Amazônia.

“Esses povos são parte 
da extraordinária história de 
nossa espécie. Seu desapa-
recimento seria uma grande 
tragédia para o Brasil e uma 
imensa perda para a huma-

nidade. Não há tempo a per-
der”, escreve o casal Salgado 
no apelo.

Além da campanha com 
visibilidade internacional do 
fotógrafo que clicou as dife-
rentes faces da Amazônia na 
última década, várias ONGs 
lideram iniciativas para a-
tender comunidades nativas 
mais vulneráveis ao coro-
navírus.

A situação é duplamente 
crítica: além de correrem o 
risco de adoecer e vir a óbito, 
as populações têm seus terri-
tórios ainda mais ameaçados, 
uma vez que as autoridades 
brasileiras responsáveis pela 
proteção dessas comunidades 

tiveram suas atividades re-
duzidas devido à pandemia.

Segundo a Coiab (Coor-
denação das Organizações 
Indígenas da Amazônia Bra-
sileira), a Covid-19 avança 
sobre os povos indígenas e 
tira muitas de suas vidas de-
vido à falta de atendimento 
do governo brasileiro.

Dados levantados pela 
instituição até esta terça-feira 
(12) mostram que já são 217 
casos confirmados de infecta-
dos pela doença e 62 mortes 
na região amazônica -46 
óbitos a mais do que conta-
biliza a Sesai (Secretaria Es-
pecial de Saúde Indígena).

Giovanna  Reis/Folhapress

Sebastião Salgado e ONGs lançam iniciativas para proteger 
indígenas na pandemia

Com a chegada da pan-
demia de covid-19 e adoção 
do isolamento social para 
conter sua disseminação, 
refugiados e estrangeiros 
passaram a enfrentar dificul-
dades para garantir a renda. 
Com isso, iniciativas on-
line começaram a ganhar 
destaque e permitiram que 
essa população pudesse tra-
balhar e compartilhar um 
pouco o que trouxe do país de 
origem, mesmo à distancia.

O casal de venezuelanos 
Rosalva Cardona e Lester Sil-
va, que chegou ao Brasil em 
2015, fornecia comida para 
eventos, mas a necessidade 
da quarentena suspendeu os 
trabalhos. Eles começaram 
então a dar palestras online de 
culinária venezuelana, dentro 
da iniciativa da startup social 
Migraflix, promovendo trocas 
culturais no ambiente virtual.

“Assim que o Migra-
flix anunciou os workshops 
online, foi uma super opção 
para fazer algo que gosta-
mos e que poderia ajudar 
economicamente nesta época 
de pandemia”, disse Rosal-
va. Na Venezuela, o casal 
tinha uma escola de cozinha 

com experiências de jantares 
temáticos.

“[Com as palestras on-
line] as pessoas podem con-
hecer e aprender a culinária 
de outros países em casa, 
agora que têm mais tempo 
para isso. A gente [pode] ex-
plorar uma ferramenta que 
vai ser muito mais usada a-
gora, depois desta pande-
mia, vamos poder espalhar 
nossa cultura e culinária e 
aprender com a prática essas 
novas técnicas [online] de 
ensinamentos”, acrescentou. 
Os temas das palestras rea-
lizadas pela Migraflix incluem 
culinária de diversos países, 
dança africana e colombi-
ana, além da teatroterapia.

Rosalva ressaltou que a 
situação de imigrantes e re-
fugiados neste momento é 
grave. “Muitos ficaram sem 
trabalho. Muitos têm pe-
quenos empreendimentos e 
não estão recebendo pratica-
mente ingressos [de clientes]. 
Outros não têm o que comer 
ou como pagar os serviços 
básicos de onde moram. Al-
guns foram desalojados por 

não ter como pagar aluguel”.
Já o projeto OpenTaste, 

idealizado pela refugiada 
síria Joanna Ibrahim, era um 
espaço físico que recebia 
chefs de diferentes naciona-
lidades, imigrantes e refugia-
dos, para cozinhar seus pra-
tos típicos. Com o isolamen-
to social e a impossibilidade 
de continuar cozinhando 
para o público, eles passa-
ram a compartilhar os con-
hecimentos pela plataforma 
do projeto, mas por meio de 
aulas virtuais de gastronomia.

“Os benefícios dessa 
iniciativa é que ela ajuda as 
famílias a gerarem renda e 
permite contribuir com o 
isolamento social. Entende-
mos que esta crise que está 
acontecendo, essa pande-
mia, é uma coisa que pode 
levar tempo, então estamos 
começando isso para que 
as pessoas consigam real-
mente fazer um trabalho 
digno durante esse tempo”, 
disse Joanna Ibrahim, fun-
dadora do Opentaste e ref-
ugiada da Síria. Ela chegou 
ao Brasil em 2015, fugin-
do da guerra em seu país.

Camila Boehm/ABR

Refugiados e imigrantes promovem cursos 
online durante isolamento

Ser uma pessoa com 
deficiência não significa, 
por si só, que ela apresente 
maior vulnerabilidade à CO-
VID-19, doença causada pelo 
novo coronavírus. Há, en-
tre essas pessoas, um grupo 
de risco que compreende 
as que apresentam sequelas 
graves, principalmente com 
restrições respiratórias, difi-
culdades na comunicação e 
cuidados pessoais, aquelas 
com condições autoimunes, 
as idosas (acima de 60 anos), 
as que apresentam doenças 
associadas como diabetes, 
hipertensão arterial, doenças 
do coração, pulmão e rim, 
doenças neurológicas e aque-
las em tratamento de câncer.

Pessoas com deficiên-
cia com quadro neurológico 
e idosos podem apresentar 
sintomas específicos asso-
ciados à infecção pelo coro-
navírus tais como: piora 
brusca no quadro geral de 
saúde, perda de memória e/
ou confusão mental, perda 
de mobilidade e força, fadi-
ga repentina. Nesses casos, 
é recomendável procurar o 
serviço de saúde mais pró-

ximo do local de residência.
Quanto às pessoas com 

deficiência do grupo de 
risco em uso de medicamen-
tos, não se deve interromper 
o uso regular dos remédios, 
a não ser por ordem médi-
ca. O uso de medicamentos 
imunossupressores pode ele-
var o risco de a pessoa com 
deficiência contrair a in-
fecção. Nesses indivíduos, as 
medidas de prevenção devem 
ser redobradas. O Governo de 
São Paulo conta com hotsite 
que apresenta uma parte es-
pecial para esse público, por 
meio do link https://www.
saopaulo.sp.gov.br/corona-
virus/pessoacomdeficiencia/.

“É importante levar em 
conta que pessoas com defi-
ciência fazem parte do grupo 
de risco. Pessoas que são au-
tistas também estão incluí-
das. Qualquer cidadão dentro 
de casa fica irritado quando 
a residência está fechada. 
Imagine, então, quem tem 
autismo”, reforça Célia Leão, 
secretária de Estado dos Dire-
itos da Pessoa com Deficiên-
cia.

Gov. SP

Conheça os cuidados voltados 
a pessoas com deficiência 
durante a pandemia
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Saúde

 O número de casos de 
Covid-19 chegou a 47.711 
no estado de São Paulo, com 
3.949 mortes, segundo anun-
ciou o secretário estadual da 
Saúde, José Henrique Ger-
mann, em entrevista coletiva 
realizada nesta terça-feira 
(12). O cenário projetado 
pelo governo estadual apon-
ta que até o final de maio SP 
deve ter 100 mil infectados.

No dia anterior, foi divul-
gada a morte da quarta criança 
em decorrência da doença 
–ela tinha quatro anos de 
idade e residia em Francisco 
Morato (Grande São Paulo).

No estado de São Paulo, 
a taxa de ocupação de leitos 
de UTIs está em 69,1%. Na 
Grande São Paulo, o índice 

chegou a 85,7%. A queda de 
3,9 pontos percentuais em 
relação a esta segunda-feira, 
quando estava em 89,6%, se 
deve à entrada de cerca de 
100 novos leitos no sistema.

Estão internados em leitos 
de UTI 3.720 pacientes; outros 
5.815 ocupam enfermarias.

O conselho municipa-
lista, do qual fazem parte 16 
prefeitos das cidades-sede 
das regiões administrativas, 
além de secretários estaduais, 
fez a primeira reunião nesta 
segunda-feira.

De acordo com o 
secretário de Desenvolvi-
mento Social, Marco Vinholi, 
o encontro discutiu os planos 
regionais que os municípi-
os produzirão para o retor-

no gradual das atividades 
econômicas, assim que hou-
ver um sinal verde da Saúde, 
através do Centro de Con-
tingência do Coronavírus.

Com o avanço da doença 
e a queda nas taxas de isola-
mento social do interior e da 
Grande São Paulo –47,8% 
e 49%, respectivamente–, o 
relaxamento das medidas de 
distanciamento fica cada vez 
mais distante da realidade dos 
paulistas.

O levantamento também 
aponta que há infectados em 
todas as cidades de mais de 
70 mil habitantes e a doença 
avança para as cidades meno-
res.

Patricia Pasquini/Folhapress

SP deve chegar a 100 mil casos de Covid-19 neste mês,
 diz projeção do governo estadual

Um estudo feito por 
amostragem (nos dias 2 e 3 
de maio) revela que Ribeirão 
Preto tem uma baixa pre-
valência do novo coronavírus 
(SARS-CoV-2), responsável 
pela doença COVID-19, cir-
culando pela cidade. Somente 
1,21% das pessoas testa-
das estavam infectadas pelo 
vírus – ou apenas 8.305 pes-
soas da população, segundo 
o relatório apresentado em 6 
de maio pelos pesquisadores 
do Hospital das Clínicas da 
Faculdade de Medicina de 
Ribeirão Preto (HC-FMRP) 
da Universidade de São Paulo 
(USP) e da Secretaria Muni-
cipal da Saúde.

Pioneira no Brasil – as ci-
dades de São Paulo e Rio de 
Janeiro ainda não finalizaram 
os testes –, a metodologia 
empregada é parecida com a 
usada em pesquisa de opinião 
pública e inédita para essa 

finalidade, segundo o pro-
fessor Fernando Bellissimo 
Rodrigues, da FMRP e coor-
denador do levantamento. A 
amostra, com indivíduos dis-
tribuídos por todas as regiões 
da cidade, foi sorteada entre 
pessoas de ambos os sexos, 
de todas as faixas etárias e 
níveis de escolaridade e soci-
oeconômicos.

No total, foram testadas 
709 pessoas. As amostras de 
sangue foram processadas 
para extração do soro, que foi 
submetido a teste sorológico 
do tipo rápido para detecção 
de anticorpos de qualquer 
classe contra o SARS-CoV-2. 
Também foi colhido materi-
al do nariz submetido à ex-
tração de ácido nucleico para 
detecção do RNA do vírus 
SARS-CoV-2 por meio de 
reação em cadeia de polime-
rase (PCR).

Ainda de acordo com 
Rodrigues, os resultados 
não indicam concentração 
específica ou aglomeração 
particular em nenhum dos 
distritos. “A prevalência en-
contrada foi inferior ao que 
a gente esperava”, salienta o 
docente ao Jornal da USP.

A resposta para o baixo 
nível de casos, acredita o 
professor, sejam as medidas 
preventivas empregadas até 
agora tanto pela prefeitura 
quanto pelas instituições de 
saúde. “Somadas ao distanci-
amento social, a promoção da 
higiene das mãos com álcool, 
o uso de máscaras, a etiqueta 
da tosse, além das atividades 
da vigilância epidemiológica 
empregadas pelo município 
e pelos hospitais provavel-
mente também influenciaram 
nesses resultados”, diz.

Gov. SP

Coronavírus: Estudo com metodologia 
pioneira mostra efetividade de 
medidas preventivas Em alguns municípi-

os paulistas, a pandemia do 
novo coronavírus atinge insti-
tuições de longa permanência 
de idosos. Até o momento, a 
cidade de Piracicaba registra 
15 mortes por covid-19, sen-
do que a última delas, ocorri-
da na segunda-feira(11), é de 
uma residente do asilo Bem 
Viver. Ela tinha 86 anos de 
idade.

O Ministério Público de 
São Paulo vem acompanhan-
do os casos da doença nesses 
locais. Por meio do Centro 
de Apoio Operacional Cível, 
o órgão mantém um levan-
tamento que, até a tarde de 
ontem, indicava 15 mortes 
por covid-19 confirmadas e 
oito óbitos cuja relação com 
a doença ainda não foi es-
clarecida. O balanço também 
contabiliza 75 casos de in-
fecção confirmados e 29 sus-
peitos.

No último dia 3, a 
Fundação Oswaldo Cruz (Fi-
ocruz) emitiu nota alertando 
para o avanço do novo coro-
navírus no interior do país.

No comunicado, a enti-
dade destaca que a covid-19 
tem se proliferado, tanto 
em cidades grandes como 
naquelas de menor porte.

O processo de interio-
rização do vírus gera preocu-
pação quanto à taxa de ocu-
pação de leitos hospitalares 
e à rede de saúde, já que pa-
cientes de municípios meno-
res podem acabar se dirigin-
do a grandes centros urbanos 
para receber atendimento.

Em Piracicaba, a circu-
lação do vírus entre profissio-
nais e moradores do Lar Be-
tel demandou resposta rápida 
por parte da administração do 
asilo, uma vez que pessoas 
idosas e as que apresentam 
certas condições de saúde, 
como pressão alta, proble-
mas cardíacos e do pulmão, 
diabetes ou câncer, têm maior 
risco de ficarem gravemente 
doentes, conforme vem 
destacando a Organização 
Mundial da Saúde (OMS) 
desde o início da pandemia.

Letycia Bond/ABR

Novo coronavírus atinge asilos 
em cidades de São Paulo
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Publicidade Legal

GLR Participações e Administração de Bens Ltda.
CNPJ/ME nº 35.258.988/0001-78 – NIRE 35.235.673.560

Ata de Reunião de Quotistas 29 de abril de 2020
Em 29/04/2020, às 10h00, na sede da Sociedade Social, reuniu-se a integralidade dos Quotistas. Presentes: Reinaldo Usberco, 
RG nº 6.383.045-0/SSP-SP, CPF/MF nº 022.405.768-55, “Reinaldo”; Luci Meire Pivelli Usberco, RG nº 10.245.280-5 SSP/SP, CPF/
MF nº 022.385.918-42, “Luci”; e Giovana Pivelli Usberco, RG nº 53.603.377-8 SSP/SP e CPF/MF nº 470.716.328-98, “Giovana”. 
Convocação: Dispensada, face a presença de acionistas representando a totalidade dos Quotistas. Mesa: Reinaldo Usberco, 
Presidente; Luci Meire Pivelli Usberco, Secretária. Deliberações da Ordem do Dia, aprovadas por unanimidade de votos: (i) A 
redução do Capital da Sociedade de R$ 1.240.923,00, mediante o cancelamento de 1.240.923 quotas representativas do capital 
social, com valor nominal de R$1,00 cada uma, por considerá-lo excessivo em relação ao objeto social da Sociedade. (ii) O novo 
capital social da Sociedade no valor de R$ 1.335.503,00, dividido em 1.335.503 quotas, com valor nominal de R$ 1,00 cada uma. 
(iii) A devolução do valor reduzido do capital social da Sociedade aos sócios, na proporção das suas respectivas participações, da 
seguinte forma: (a) O sócio Reinaldo receberá o valor de R$ 620.213,00, do qual R$ 0,30 será pago em moeda corrente nacional 
e o restante, correspondente a R$ 620.212,70 será pago com parte ideal, correspondente a 50%, dos seguintes imóveis: (a.1) 
Apartamento nº 111, na Rua Dr. Oscar Monteiro de Barros, nº 333, São Paulo-SP; (a.2) Apartamento nº 116 – Tipo 2, localizado 
na Rua Curupá, nº 832, São Paulo-SP; e (a.3) Um terreno localizado na zona rural do Lambari, Mogi das Cruzes-SP. (b) A sócia 
Luci receberá o valor de R$ 620.213,00, do qual R$ 0,30 será pago em moeda corrente nacional e o restante, correspondente 
a R$ 620.212,70 será pago com parte ideal, correspondente a 50%, dos imóveis referidos nas letras a.1, a.2 e a.3 acima. (c) A 
Sócia Giovana receberá o valor de R$ 497,00 em moeda corrente nacional. Ficam os administradores da Sociedade autorizados 
a proceder com todos os atos legais necessários ao cumprimento das deliberações aprovadas pelos Sócios, inclusive proceder 
à publicação deste nos termos do Artigo 1.084, § 1º do Código Civil. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, foi encerrada 
a Reunião, sendo lavrada a presente Ata. São Paulo, 29/04/2020. Reinaldo Usberco; Luci Meire Pivelli Usberco.

Fortes Informática e Serviços Ltda. – CNPJ/ME nº 03.896.279/0001-21
Redução de Capital

A empresa Fortes Informática e Serviços Ltda., inscrita no CNPJ 03.896.279/0001-21, com sede na Alameda Barros nº 
403, conjunto 106, Santa Cecília, São Paulo/SP, CEP 01232-001, comunica a redução do seu capital social, passando de 
R$ 600.000,00 para R$ 10.000,00, devido ao capital ser considerado excessivo em relação ao objeto social.

Lindt & Sprüngli (Brazil) Comércio de Alimentos S.A.
CNPJ/MF nº 20.702.154/0001-32

Demonstrações Financeiras referentes aos exercícios sociais encerrados em 31 de dezembro de 2019 e 2018 (Valores expressos em milhares de reais)

Balanço Patrimonial
Ativo 2019 2018
Circulante 59.787 46.412
Caixa e equivalentes de caixa 17.773 9.354
Contas a receber 19.660 14.543
Estoques 20.345 15.516
Adiantamento à fornecedores 639 2.397
Créditos diversos 383 572
Tributos a recuperar 942 3.950
Despesas antecipadas 45 80
Não circulante 114.567 48.812
Realizável a longo prazo 4.450 854
Imposto diferido ativo 2.069 854
Tributos a recuperar 2.381 –
Imobilizado 13.716 11.891
Ativos de direito de uso 60.405 –
Intangível 35.996 36.067
Total do ativo 174.354 95.224

Passivo e patrimônio líquido 2019 2018
Circulante 37.018 25.729
Fornecedores 6.127 5.672
Contas a pagar 3.514 5.666
Obrigações trabalhistas e tributárias 13.914 10.770
Dividendos propostos à acionistas 4.474 3.621
Partes relacionadas 180 –
Passivos de arrendamento 8.809 –

Não circulante 53.670 194
Provisão para demandas judiciais e administrativas 283 194
Passivos de arrendamento 53.387 –
Patrimônio líquido 83.666 69.301
Capital social 40.151 40.151
Reservas de lucros 43.515 29.150

Total do passivo e do patrimônio líquido 174.354 95.224

Demonstração do Resultado
2019 2018

(Não auditado)
Receita líquida de vendas 166.282 133.714
Custo das mercadorias vendidas (55.288) (46.006)
Lucro bruto 110.994 87.708
Administrativas (36.701) (26.368)
Comerciais (43.366) (35.932)
Outras (134) (80)
Despesas operacionais (80.201) (62.380)
Lucro antes do resultado financeiro 30.793 25.328
Despesas financeiras (5.496) (479)
Receitas financeiras 618 687
Resultado financeiro (4.878) 208
Lucro antes do IRPJ e da CSLL 25.915 25.536
Imposto de renda e contribuição social (7.076) (10.290)
Lucro líquido do exercício 18.839 15.246

Demonstração do Resultado Abrangente
2019 2018 

(Não auditado)
Lucro líquido do exercício 18.839 15.246
Outros resultados abrangentes – –
Total do resultado abrangente 18.839 15.246

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido
Reserva 

de lucros Lucros Total do 
Capital 
social Legal

Reten-
ções

acumu-
lados

patrimônio 
líquido

Saldo em 31/12/2017 
(não auditado) 40.151 1.019 16.506 – 57.676

Lucro líquido do exercício – – – 15.246 15.246
Destinações do resultado:
Constituição de reservas – 762 10.863 (11.625) –
Distribuição dividendos – – – (3.621) (3.621)
Saldo em 31/12/2018 40.151 1.781 27.369 – 69.301
Lucro líquido do exercício – – – 18.839 18.839
Destinações do resultado:
Constituição de reservas – 942 13.423 (14.365) –
Distribuição dividendos – – – (4.474) (4.474)
Saldo em 31/12/2019 40.151 2.723 40.792 – 83.666

Demonstração do Fluxo de Caixa
2019 2018 

Fluxos de Caixa das Atividades Operacionais
(Não 

auditado)
Lucro antes do IRPJ e da contribuição social 25.915 25.536
Despesas (receitas) que não afetam o fluxo de caixa
Depreciação e amortização 5.415 4.395
Depreciação – ativos de direito de uso 9.525 –
Baixas do imobilizado e intangível 104 28
Variação na provisão para IRPJ diferido ativo (1.215) –
Variação na provisão para demandas judiciais 89 55
Juros sobre obrigações com arrendamentos 4.564 –
Variações nos ativos e passivos:
Contas a receber (5.117) (1.472)
Estoques (4.829) (9.704)
Adiantamento a fornecedores 1.758 (407)
Créditos diversos 189 (302)
Tributos a recuperar 627 2.711
Despesas antecipadas 35 (72)
Fornecedores 455 (801)
Obrigações trabalhistas e tributárias 3.144 (1.409)
Contas a pagar (2.152) 665
Partes relacionadas 180
Dividendos a pagar 853 766
Caixa gerado nas operações 39.540 19.989
Juros pagos (644) –
Imposto de renda e contribuição social pagos (8.065) (11.910)
Caixa líquido proveniente das atividades operacionais 30.831 8.079
Fluxos de Caixa das Atividades de Investimentos
Aquisição do imobilizado (5.064) (4.075)
Aquisição do intangível (1.430) (1.186)
Caixa líquido aplicado nas atividades investimentos (6.494) (5.261)
Fluxos de Caixa das Atividades de Financiamentos
Dividendos pagos (3.621) (2.855)
Pagamento de obrigações com arrendamentos (12.297) –
Caixa líquido aplicado nas atividades de 
financiamentos (15.918) (2.855)

Aumento (Redução) Líquido de Caixa e Equivalentes 
de Caixa 8.419 (37)

Caixa e Equivalentes de Caixa
No início do exercício 9.354 9.391
No fim do exercício 17.773 9.354
Aumento (Redução) Líquido de Caixa e Equivalentes 
de Caixa 8.419 (37)

Notas Anexas às Demosntrações Contábeis
1. Apresentação das demonstrações contábeis – As demonstrações 
contábeis foram elaboradas e apresentadas em conformidade com as prá-
ticas contábeis brasileiras, que compreendem a legislação societária brasi-
leira, os pronunciamentos, as interpretações e as orientações emitidas pelo 
Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC) e homologadas pelos órgãos 
reguladores e as práticas adotadas pelas entidades em assuntos não regu-
lados, desde que atendam ao pronunciamento “estrutura conceitual para 
elaboração e apresentação das demonstrações financeiras”, emitido pelo 
CPC em consonância com as normas internacionais (IFRS). 
2. Principais práticas contábeis – (a) Apuração do resultado: As receitas 
e despesas foram reconhecidas de acordo com o regime de competência. 
As receitas foram geradas pela revenda de produtos ao consumidor final, 
proveniente de lojas próprias; (b) Bancos: Representado pelos recursos 
disponíveis em conta corrente bancária para serem empregados na ativi-
dade desenvolvida no exercício de 2018; (c) Contas a receber: Os saldos 
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 Renata Figueiredo de Moraes Vichi – Diretora Presidente Walter Peter Angst – Diretor de Operações Fernando Giongo Vichi – Diretor Financeiro

Contador
Hugo Luiz Nogueira – CRC SP 326.045/O-9

remanescentes em 31/12/2017, representam na sua totalidade as vendas 
a prazo através de cartões de crédito; (d) Estoques: Os estoques na data 
são aqueles apurados via inventário físico realizado nas lojas; (e) Créditos 
diversos: valores a compensar no período seguinte, referente aos créditos 
de impostos oriundos da compra de produtos para revenda; (f) Ativo perma-
nente, imobilizado e intangível: O bem do ativo está demonstrado pelo custo 
de aquisição, líquido da depreciação reconhecida no exercício; (h) Passivo 
circulante: Apresentado e demonstrado por valores conhecidos ou calcu-
láveis, acrescidos, quando cabível, dos encargos e variações monetárias, 
incorridos até a data de encerramento do exercício. 

3. Patrimônio líquido – (a) Capital social: O capital social é de 
R$ 40.150.632 (quarenta milhões, cento e cinquenta mil, seiscentos e 
trinta e três reais), totalmente integralizados em moeda corrente até a data 
de encerramento do exercício de 2019. O valor do capital é representado 
por 40.150.632 (o mesmo valor em 31/12/2018) em ações ordinárias, 
sem valor nominal. A reserva de capital está constituída em R$ 2.723.236 
(R$ 1.781.289 em 2018), elevando o patrimônio líquido em R$ 83.665.865 
(R$ 69.301.169 em 2018).

FNOS Participações Ltda.
CNPJ/ME nº 24.399.267/0001-61 – NIRE 35.230.217.833

Deliberação Unânime de Sócios realizada em 08 de maio de 2020
Pelo presente instrumento particular e na melhor forma de direito: – Felipe Scripilliti Noschese, RG nº 35.571.593-4 
SSP/SP, CPF/ME nº 407.493.908-83, neste ato representado por seu procurador, Sr. Flavio Noschese, RG nº 6.501.708-0 
SSP/SP, CPF/ME nº 022.743.128-69, (“Felipe”); e – Flavio Noschese, acima qualificado (“Flavio”); únicos sócios desta 
sociedade empresária limitada, com sede na Avenida Magalhães de Castro, nº 4.800, Torre I, 2º andar, conjunto 21, São 
Paulo-SP, deliberam, por unanimidade, com base nos artigos 1.082, II, e 1.084 da Lei nº 10.406/02, conforme alterada 
(“Código Civil”): 1. Reduzir o capital social da Sociedade, por considerá-lo excessivo em relação ao seu objeto social, de 
R$20.088.000,00 para R$8.274.126,00, totalizando, portanto, uma redução de R$11.813.874,00, com o cancelamento, 
após o decurso do prazo legal, de 11.813.874 quotas, com valor nominal e unitário de R$1,00, sendo (i) o montante de 
R$6.813.874,00 reduzido mediante a dispensa das prestações ainda devidas pelo sócio Felipe para a integralização das 
6.813.874 quotas subscritas e não integralizadas; e (ii) o montante de R$5.000.000,00 reduzido mediante a restituição 
do respectivo valor exclusivamente ao sócio Felipe, uma vez que o sócio Flavio detém apenas 1 quota da Sociedade. 1.1. 
A redução de capital ora deliberada somente se tornará efetiva após o decurso do prazo de 90 dias contados da data 
da publicação deste ato societário, nos termos previstos no artigo 1.084, § 1º, do Código Civil. Transcorrido o referido 
prazo, será este instrumento, juntamente com a correspondente alteração contratual, levado a registro perante a JUCESP, 
para refletir a seguinte nova redação para o caput da Cláusula 5ª do Contrato Social da Sociedade: 5. O capital social, 
totalmente subscrito e integralizado em moeda corrente nacional, é de R$8.274.126,00, dividido em 8.274.126 quotas, 
de valor nominal e unitário de R$ 1,00, distribuído entre os sócios da seguinte forma: Sócio: Felipe Scripilliti Noschese; 
Nº de Quotas: 8.274.125; Valor: R$8.274.125,00; Percentual: 99,9%. Sócio: Flavio Noschese; Nº de Quotas: 1; 
Valor: R$1,00; Percentual: 0,1%; Total: Nº de Quotas: 8.274.126; Valor: R$8.274.126,00; Percentual: 100%. 1.2. A 
restituição, ao sócio Felipe, dos valores referentes à redução de capital ora aprovada ocorrerá conforme disponibilidade 
de caixa da Sociedade, no prazo de até 36 meses a contar do registro deste instrumento na JUCESP. E, para fins do § 3 
do artigo 1.072 do Código Civil, as partes firmam o presente instrumento em 3 vias de igual teor e forma. São Paulo/SP, 
08 de maio de 2020. Felipe Scripilliti Noschese p.p. Flavio Noschese, Flavio Noschese.

DÓLAR
compra/venda
Câmbio livre BC - 
R$ 5,7717 / R$ 5,7723 **
Câmbio livre mercado - 
R$ 5,873 / R$ 5,875 *
Turismo - R$ 4,920 / 
R$ 6,012

(*) cotação média do 
mercado
(**) cotação do Banco 
Central

Variação do câmbio livre 
mercado
no dia: 0,970%

OURO BM&F
R$ 324,50

BOLSAS
Bovespa (Ibovespa)
Variação: -1,51%
Pontos: 77.871
Volume financeiro: R$ 
22,843 bilhões
Maiores altas: Minerva 
Foods ON (6,69%), IRB 
Brasil ON (5,32%), Marfrig 
ON (4,00%)
Maiores baixas: Grupo 
Natura ON (-5,94%), 
Embraer ON (-5,56%), 
Carrefour BR ON (-5,42%)

S&P 500 (Nova York): 
-2,05%
Dow Jones (Nova York): 
-1,89%
Nasdaq (Nova York): 
-2,06%
CAC 40 (Paris): -0,39%
Dax 30 (Frankfurt): -0,05%

Financial 100 (Londres): 
0,93%
Nikkei 225 (Tóquio): 
-0,12%
Hang Seng (Hong Kong): 
-1,45%
Shanghai Composite
 (Xangai): -0,11%
CSI 300 (Xangai e 
Shenzhen): 0,00%
Merval (Buenos Aires): 
1,43%
IPC (México): -0,72%

ÍNDICES DE INFLAÇÃO
IPCA/IBGE
Fevereiro 2019: 0,43%
Março 2019: 0,75%
Abril 2019: 0,57%
Maio 2019: 0,13%
Junho 2019: 0,01%
Julho 2019: 0,19%
Agosto 2019: 0,11%
Setembro 2019: -0,04%
Outubro 2019: 0,10%
Novembro 2019: 0,51%
Dezembro 2019: 1,15%
Janeiro 2020: 0,21%
Fevereiro 2020: 0,25%
Marco 2020: 0,07%
Abril 2020: -0,31%

INPC/IBGE
Junho 2019: 0,01%
Julho 2019: 0,10%
Agosto 2019: 0,12%
Setembro 2019: -0,05%
Outubro 2019: 0,04%
Novembro 2019: 0,54%
Dezembro 2019: 1,22%
Janeiro 2020: 0,19%
Fevereiro 2020: 0,17%
Março 2020: 0,18%
Abril 2020: -0,23%

 A exibição do vídeo da 
reunião ministerial de 22 de 
abril do governo de Jair Bol-
sonaro, ainda sob sigilo, na 
Polícia Federal em Brasília 
levou o dólar a um novo re-
corde nominal (sem contar 
a inflação) nesta terça-feira 
(12).

A moeda americana, que 
operou boa parte do pregão 
em queda, passou a subir por 
volta das 15h, com a reper-
cussão do vídeo, e fechou em 
alta de 0,970%, a R$ 5,873, 
segundo cotação da CMA. 
O turismo está a R$ 6,012.

Dentre emergentes, o real 
foi a moeda emergente que 
mais perdeu valor na ses-
são, na qual o dólar chegou 
a R$ 5,8870 na máxima. No 
ano, a divisa brasileira é a 
que mais se desvaloriza no 
mundo ante o dólar, que acu-

mula alta de 46% no Brasil.
Em termos reais (corrigi-

dos pela inflação), porém, a 
moeda não supera a sua má-
xima de 2002. Naquele ano, 
entre o primeiro e o segundo 
turno das eleições que leva-
ram Lula à Presidência, a 
moeda dos EUA foi ao recorde 
de R$ 4,00 durante o pregão - 
fechou a R$ 3,99. Hoje, cor-
rigido pela inflação brasilei-
ra e americana, esse valor 
equivale a cerca de R$ 7,86.

Em depoimento à PF, o 
ex-ministro da Justiça Ser-
gio Moro afirmou que, na 
reunião ministerial, da qual 
participaram ministros e o 
presidente, Bolsonaro cobrou 
a substituição do superinten-
dente do Rio e do então dire-
tor-geral da polícia, Maurício 
Valeixo, além de relatórios de 

inteligência e informação da 
corporação.

Segundo a defesa de 
Moro, a gravação con-
firma “integralmente” as 
declarações dele sobre as in-
terferências do presidente Jair 
Bolsonaro na Polícia Federal.

De acordo com pes-
soas que tiveram acesso à 
gravação, o presidente vincu-
lou a mudança do superinten-
dente a uma proteção de sua 
família e teria afirmado que 
os familiares estariam sendo 
perseguidos.

Bolsonaro também teria 
dito que não poderia ser sur-
preendido com informações 
da PF e que então trocaria, 
se fosse necessário, o coman-
do da PF e até o ministro da 
Justiça, na ocasião, Sergio 
Moro.

Júlia Moura/Folhapress

Dólar sobe 0,970% e vai ao recorde de 
R$ 5,873 com vídeo de 

Moro e Bolsonaro
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 Após novo decreto do 
presidente Jair Bolsona-
ro (sem partido), que inclui 
academias esportivas, salões 
de beleza e barbearias entre 
os serviços considerados es-
senciais durante a pandemia, 
o governo de São Paulo não 
informou se ficará permitida 
a reabertura desses estabele-
cimentos no estado.

Em nota, o governo de 
João Doria (PSDB) diz que 
está analisando o decreto 
federal e que a decisão será 
anunciada nesta quarta-feira 
(13). A Procuradoria Geral 
do Estado também analisa ju-
ridicamente o decreto, afirma.

A decisão de Bolsonaro 
foi anunciada nesta segun-
da-feira (11). A declaração foi 
dada pelo presidente no fim 
da tarde e as inclusões foram 
publicadas pouco depois da 
fala do mandatário em edição 

extra do Diário Oficial da 
União.

Os estados e municípios, 
no entanto, não têm obriga-
toriedade de adotar a mesma 
lista de atividades essenciais e 
podem manter as academias, 
salões e barbearias fechadas.

Ao decidir que União, es-
tados e municípios têm com-
petência concorrente para 
definir estratégias de saúde 
pública e regulamentar a 
quarentena, o STF (Supremo 
Tribunal Federal) definiu que 
os entes da Federação têm 
autonomia para fixar quais 
serviços devem seguir em 
funcionamento.

“Não há dúvidas de que 
estados e municípios têm au-
tonomia para decidir quais 
serão as medidas que irão 
tomar de acordo com as suas 
peculiaridades e necessi-
dades”, afirma Vera Chemim, 
advogada constitucionalista 

e mestre em direito público 
administrativo pela Fundação 
Getulio Vargas.

Segundo a advogada, o 
que deve acontecer é os entes 
federativos irem contra o de-
creto de Bolsonaro e mante-
rem esses serviços fechados. 
“São Paulo não deve cumprir 
esse decreto”, diz.

O que pode acontecer 
na prática, explica Chemim, 
é que comece a haver dife-
renciação grande entre as de-
cisões de regiões diferentes 
do país, caso alguns gover-
nos optem por aderir ao posi-
cionamento da Federação.

Ana Júlia Moraes, só-
cia e advogada do escritório 
WFaria, concorda que o STF 
tende a manter a autonomia 
dos estados e municípios. Ela 
pondera, no entanto, que cada 
nova provocação permite 
um novo posicionamento.

Carolina Moraes/Folhapress

Governo de SP não informa se academias e salões de beleza 
poderão abrir no estado

A empresa de maqui-
ninhas de cartão Stone di-
vulgou nesta terça-feira (12) 
uma carta a seus funcionários 
em que comunica a demissão 
de 20% da equipe, reflexo da 
crise causada pela pandemia 
do novo coronavírus. Foram 
cortados 1.300 funcionários.

Segundo o texto, assina-
do pelo presidente da compa-
nhia, Thiago Piau, a empresa 
sempre seguiu a estratégia de 
ter 100% da equipe na folha 
de pagamento.

Com o tombo nas ven-
das do varejo, houve o que o 
executivo chamou de “des-
casamento entre investimen-
tos e receitas”.

Os dados oficiais de ven-
das do varejo de março, o 

primeiro mês sob medidas 
de restrição para conter a 
Covid-19, serão divulgados 
pelo IBGE (Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatísti-
ca) nesta quarta-feira (13).

Por enquanto, existem 
dados de outras empresas de 
maquininhas de cartão e de 
associações comerciais in-
dicando que o fechamento 
de serviços não-essenciais 
levou a uma queda de até 
70% no comércio e nas ven-
das de bares e restaurantes.

A Stone, que tem ações 
negociadas nos Estados 
Unidos, divulgará os resulta-
dos do primeiro trimestre em 
26 de maio.

Na carta, a empresa afir-

ma que estenderá o plano de 
saúde e o pagamento do au-
xílio alimentação, doará com-
putador e celular e também 
dará uma ajuda em dinheiro 
aos demitidos. Para ajudar na 
recolocação do profissional, 
oferece dois meses de Linke-
dIn Premium.

Para decidir quem se-
riam as pessoas cortadas, o 
executivo afirmou seguir os 
valores da empresa: meri-
tocracia, busca pela excelên-
cia e carinho pelas pessoas.

O Brasil não tem estatísti-
cas claras de quantas pessoas 
já perderam o emprego desde 
o início da pandemia do novo 
coronavírus.

Folhapress

Stone demite 20% dos funcionários 
após tombo nas vendas causado 
pelo coronavírus O isolamento social na 

cidade de São Paulo ficou 
em 49%, nesta segunda-fei-
ra (11), no primeiro dia do 
retorno do rodízio na capital 
paulista. O índice é similar ao 
registrado na segunda-feira 
anterior (4), que foi de 48%. 
No domingo, Dia das Mães, a 
taxa foi de 54%.

Na comparação com sex-
ta-feira (8), último dia útil an-
tes do retorno das restrições de 
veículos ocorreu, um aumen-
to de 3% na taxa de distancia-
mento social, que era de 46%.

O índice é medido pelo 
governo do estado por meio 
de deslocamento com uso 
de celular. Segundo a gestão 
João Doria, o indicador de 
isolamento social ideal é de 
70% para se tentar frear o au-
mento no número de casos de 
Covid-19.

O retorno do rodízio e 
com mais restrições foi anun-
ciado pela Prefeitura de São 

Paulo, gestão Bruno Covas 
(PSDB), como forma de au-
mentar o isolamento social.

Em entrevista à TV Glo-
bo nesta terça, Covas disse 
que esse nível de isolamento 
é necessário para que o aten-
dimento hospitalar não fique 
saturado. “Se a gente atin-
gir um índice de entre 55% 
e 60%, nós vamos liberar 
esse rodízio. É o índice para 
gente manter a curva acha-
tada e conseguir atender todo 
mundo nos leitos”, declarou.

“Eu sei o quanto isso in-
comoda, mas os índices apon-
tam para gente a necessidade 
de novas medidas”, relatou o 
prefeito, que voltou a pedir 
que as pessoas respeitem o 
isolamento. “A gente precisa 
que quem estava em casa no 
começo da quarentena volte a 
ficar em casa. Tem escritório 
que tinha liberado home 
office fazendo as pessoas 
irem trabalhar novamente.”

Tayguara Ribeiro/Folhapress

Taxa de isolamento em SP foi 
de apenas 49% no primeiro dia 

de megarrodízio
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